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1. INTRODUÇÃO
O trabalho a seguir tem por objetivo apresentar o Museu Etnográfico da Colônia Maciel, situado na Serra dos Tapes, zona rural de Pelotas e pertencente a rota dos museus étnicos. O MECOM foi criado em 2006 e é mantido pelo Instituto de Memória e Patrimônio em uma parceria com a Universidade Federal de Pelotas e a Prefeitura Municipal de Pelotas. A criação do museu foi um resultado de pesquisas realizadas a partir do final dos anos 90, que tinham por objetivos resgatar e preservar a memória da comunidade italiana na zona rural da cidade.  O referido museu tem, como principal meta, o resgate da memória dos imigrantes italianos que neste local se estabeleceram no final do Século XIX. 
Preservar, no caso, significa a guarda, conservação, divulgação e musealização de suportes de memória imagéticos, orais e materiais, bem como a promoção de pesquisa acadêmica associada a estes acervos.  
2. MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Neste trabalho, serão utilizadas as três coleções que compõe o acervo do Museu. Através da análise de objetos da cultura material, das imagens e dos fragmentos de entrevistas que compõem o Banco de Imagem e Som do Museu Etnográfico da Colônia Maciel, pretende-se fazer conformar narrativas e interpretações sobre a história, a memória e o patrimônio da Imigração Italiana na zona rural de Pelotas.
Também serão usados os referenciais de Michael Pollak, para exemplificar como o apego e a inserção do indivíduo como agente construtor da história é necessário na construção da memória e identidade. 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O museu tornou-se um local de preservação dos costumes e um ponto de memória dos imigrantes e seus descendentes.  
“O museu etnográfico, sustentado na pesquisa com base científica,            inevitavelmente funciona como um mecanismo de autenticação da tradição na qual a memória e a identidade se inscreve. É um lugar no qual a tradição se dá a ver. Um museu comunitário, um eco-museu, por exemplo, é um “espelho” no qual a população se vê”. (PEIXOTO. P.16).
Portanto o museu na comunidade se justifica como uma ferramenta na reconstrução de sua história, de seus costumes artesanais, na produção de pipas para produção de vinho, das festas, dos jogos, da língua e da culinária de um povo.
Em suma, é de extrema valia ressaltar que o museu só foi construído com o auxílio da própria comunidade que tinha anseios de conhecer, divulgar e preservar suas raízes. 
Figura 1 – Imagem do Museu Etnográfico da Colônia Maciel em outubro de 2011.
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Fonte: Ticiane Pinto Garcia
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da metodologia e das discussões feitas durante a elaboração deste trabalho é possível concluir que o Museu Etnográfico da Colônia Maciel, além de ser um local que “preserva e divulga” a cultura dos imigrantes italianos na zona rural de Pelotas, também exerce um papel na comunidade, através do fortalecimento da identidade dos moradores e de pertencimento a comunidade. Portanto o museu funciona como lugar de construção de memória, tanto individual quanto coletiva.  
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